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A nove dias do recesso de ju-
lho, os líderes dos partidos ain-
da encontravam ontem dificul-. 
dade para organizar a pauta de 
votações no Congresso, colocá-
-la em dia e sair tranquilamente 
para as férias, que, na realida-
de, representam para os con-
gressistas o começo da dedica-
ção praticamente exclusiya à 
càmpanha pelas eleições de ou-

. tubro. 
Uma cena na sala do presi-

dente do Senado, Nélson Car-
, neiro (PMDB/RJ), demontrava 

o desencontro entre os líderes. 
"Nélson, vamos votar hoje a Lei 
de Diretrizes Orçamentárias?", 
propôs o presidente do PMDB, 
deputado Ulysses Guimarães 
(SP), a votação imediata do pro-
jeto, sem a qual adiam-se as fé-• 
rias de julho. "Os líderes estão 
de acordo?", respondeu Nélson. 

A maioria dos líderes não es-
tava de acordo, a começar pelo 
"MOA  

líder da maior bancada, a do 
PMDB de Ulysses. "Mas o Ulys-
ses foi ao Nélson pedir .isso?", 
estranhou o líder Ibsen Pinheiro 
(RS) quand6 soube. Afinal, a or-
ganização das votações com-
petência do líder e não do presi-
dente do partido. Além disso, a 
bancada do PMDB não, queria 
votar ontem a lei. 

A tendência dos líderes ficou 
clara logo pela manhã,' quando 
o Congresso reuniu-se para uma .  • votação que poderia incluir a 
'Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO). Os dirigentes do Con-
gresso queriam votá-la logo pa-
ra garantir o recesso, mas os lí-
deres divergiram. Prevaleceram 
os líderes que preferiram deixar 
a.LDO para á próxima semana. 

Como não haverá recesso 
enquanto a LDO não estiver 
aprovada, os líderes da oposi-
ção preferiam deixá-la para a 
próxima semana. Assim, apro- 

veitariam a presença forçada da 
maioria parlamentar em Brasí-
lia para votar também o projeto 
da lei salarial, em torno da qual 
competem com o Governo para 
ver. quem será o responsável pe-
las mudanças nos salários. 

Além da LDO e dos , salários, 
unia terceira questão emperra a 
pauta de votação: os vetos pre-
sidenciais. Estão pendentes . de 
votação 50 •  vetos do presidente 
Colfor a projetos aprovados pe-
lo Congresso. 
. Mais complicado será votar 

os salários, pois em torno deles 
há uma batalha com olhos nas 
eleições. "A CUT não .  quer e o 
Governo não quer", definia . Ib-
sen uma verdade a CUT não 
deseja uma nova lei salarial 
porque assim o. PT teria uma 
bandeira na campanha eleito-
ral, e o Governo não quer a 
mesma coisa por ser a favor da 
livre negociação sala 


